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,

" No: �OAnuo I E. de Sta. Catharin�, ,Hajahy;' 16 de Outubro 'de 1904

EXPEDIEN'rE 'I'em-rros, porém, faltado até agora ini- ,

As assignaturas serão cobradas adiantadamente ciatíva, decisão ou força de vontade, vírtu-
no principio de cada mez.

'

des de que nos .acabam de dar tão bello Trazem a esta redacção uma,queixa que

,Annuncios: exemplo os lagunenses, convertendo seu nos p�dell1. levar 1:\0, .eoiJhe.ci�ento do snl.'-
. _

"

" ,,-

.porto, dá situação precária que antes todos Com�mssano� de PohcIa.' afim de dar provi-
Anrruncro constante e que nao exceda ,de :1:5, a ,',

-�

R'
"

-,
_

, .'
dencias. Existe nesta CIdade um grande llU-

linhas pagará 3 mil reis.por mez. Em outras, con- s(b�a,mo�, as melhores condições de pl�tl- mero de meninos cuja occupacão habitual
díções, conrorme ajuste.

'
'

b 1 d d,�ca II a e. é' o jogo a dinheiro denominado eoxete, feito
Ha pouco tempo, diversos uegocios trou- em plena rua; Quando está um grupo des

xeram um importante capitalista flumínense tes vagabundos reunrdo lJO seu exercício

à esta: Cidade e entre estes figurava o de predilecto, os outros meninos. que passam,
e que têm seus affazeres chegam-se e fazem

estabelecer aqui um dos pontos de escala causa' eommum com os primeiros, em pre-
para uma linha de transatlanticos de que Juizo 'muitas vezes da aula 'para onde
elle era- um dos interessados. Pois bem, iam, ou de um mandado de que j) haviam

esse capitalista, apenas aqui chegou, díseu- 'e:ncatregado ou .de outro qualquer ruiste!"
E' uma 'lei natural que as cousas 'que adiu-se absolutamente desta idéa pela im- tornarydo-se as�m1 e�tes,. �m cOllseCjue�]cUt

. " . ,', _ " da ma companhia, -tão VICIOSOS e perdidos
tem defeitos, se não se procura corrígíl-os possibilidade de realisal-a emquanto nao foss: eomo.aquelles.
ao começo, com o 'tempo 'vão ficando peío- melhorada a barra, o que lhe pareceu facil: Bóa colheita de recrutas para a msri
.res. ate se fazerem de uma vez para sempre eomquanto bastante dlspendíoso. nha bem podia o snr. Commissario fazer

imprestave's.
- .

As vantagens decorrentes da realisação aqui nesses pe9ueues, sendo ao mesmo tem-

Aindá que queiramos, não' podemos ne- deste projecto seriam ímmensas ,
e assim po um benefício que lhes prestava.

!ra,r que - urna vez que; não'se faz caso de perdemol as 'e havemos de perder OLJt['a'" '

' "

� ,

-

, d,"" � Fazendo, ver o perigo a. que se expoem
melhoral-a - é o que irá succeder com a que forem apparecendo , ernquanto não -cui- diversos meninos, aliás de boas famílias,
barra de Itajahy, pois comquanto já tenha darmos -de assurnpto de tanta importaneia. que sem pratica nenhuma de remo se dão
sido muito bõa, arruinou-se e acabará em- Diz-se que a estrada 'de ferro de São 'ao 'Perigoso divertimento de andarem brin

fim por se tornar imprestavel.
\

Francisco chamará todo o' commercio do cando no rio em csnoas, em risco de mor-

Ah:I' esta-o os factos e C'011tl'a factos não t té cf 'd' 1
. rerem afogados, escreve-nos umtcorrespon-

,

1,
,

, \ �,
cen 1'0, que a e aoom esce pe o nosso l'l", dente. Para quem' competir providenciar

ha argumentos, .Urn dia sim outro não' ,'e11108 para aquelle porto, Imagine-se então o que fica ahi a justa reclamação que nos envia-'
os vapores que demandam, nosso porto não acontecerá se crescerem ainda mais as dif- rarn. O nosso missivíeta, porém, Dão espere
poderem entrar, e' então ouve-se' dizér: fíéuldades para a pratíoãgern da nossa bárra) Iq�l,e deem ouvidos e prestem attenção a sua

�E' pOTque a barra está grossa! E' porque ha A occasião para se- cuidar de n08SO por-
e a 110s�a pre,oC?upação pelá, vida dos ou-

,

"

diss
-

"

tros. Deixe, porem, que morra um. Então
muita agua do monte! E' porque isto, é porque to" ja Q issemos, nao pode sei mais azada verá como a cousa indireita
aquillo l . , , e o. paquete segue sem ter feito do que a presente. Está á, frente do Minis-'

',�

descarga, tendo baldeado apenas os passa- terio da Viação um filho d'este 'lugar, que, Os. terrenos penhorados a, Antonio Mar

geiros, com grandes riscos, para .pequenas tendo' promovido 'tantos melhoramentos em �os, Corrêa e �OãO Al�aro, sitos entre o Es

embarcações, causando naturalmente isto, outros Estados, hão se negará absolutamente c�lvado, e o RJO de Peixe, for�m na a�dj.en-
,

" ela de liontem do SDr. Dr. JUlZ de DH'81to
fóra d'aqui, pessima . impressão, que 11M a, attende� URl �ppelJo, feito a ?em do seu e ,arre,matados pelo eidadã.o António Ql1eiro;'
deixará de prejudicai' ás nossas relações amda maIS da Cidade que o VlU ,nascer, de Almeida, ' "-

com o exterior e portanto ao nosso
-

corri- ,Não percamos a OCéàsião,pois quem sabe'

mercio e em' uma palavra ao progresso, ao quando teremos outra como esta?
,

futuro do Itajahy. Reunam-se todos oe"nossos homens de

Noticias

Todo e qualquer negocio com esta 'fo
lha está, a cargo de,Tiburcio de .B't,eítá.s, com:
quem se poderão, entender os interessados.

o nosso porto'

Das 8 ás 1;3 da nOllte de hoje lia baile
para os socios nos salões da Sociedade Gna
rany.

E deante d'esta aterradora evid811Cia, influen.cia no commercio, na industria, na
promissorá' de úma grande calamMade para, lavoura, na administração publica, emfim'

.

Começou a semana passada a caiaçãQ e

,nossa terra, ficamos, como-se o porvir fosse em qualquer r�mo de actividade e empre- pmtura,tanto externa como interna,da nossa

de rosas, indifferentes senão tnll1qumos, guem os meios -que julgarem mais effiçazes egreja matriz, B'oi contratant'e deste serviço
, , .

d 1 o snr. Antonio -Castro, que levará por eIle"
sem apparecer quem tenha ne,m sequer uma para que se, consIga, sem maIs e,ongas, a iii>ao qu� COllsta, 420,';000.
idéa salvadora, quem lembre ao menos um realisação de um melhoramento de que de:

, alvitre prophylactico' do gran�e mal que nos pende a existencia desta zona,

ameaça, quantó mais levaI-os' fi, effeito ..
'

Fossenios uma populàçãO de outrá ini
ciativa e energia e mais compene,trados e

ciosos da responsabilidade de nosso Ilome, Serviço especial do Novidades. Para Curit.)'ba" em vi.sita a seus pnren-
desde a primeira vez que a barpa de Ita- Floriànopolis, 15.'0 Exmo. Sr. Coronel Vice tes, pasêou n,o »Rudi« COril sna exma. fami-

jahy deixasse- de dar entrada a um navio Governador do Estado seguiu hontem com sua lia o illustl',e engenheiro catharinense sm.

" Exm'a. família para Lages, sendo-lhe feitas muitaS, Dr.'-JoàÕ Nepomuceno Costa, empresari,o
que a demandas_se,' ficariamos �larmados' ,e 'demonstrações de apf'eço por occasião de sua par- d "'st' I (1 ç dE'

tida.
a'" ,Jae a. ,

e leITO ,o �treIto a Palhoça,
não tinhamos-mais descanso emquanto 'não ,,-

. obra que, .la em parte levada a effel'to. re-
,

, ,Consta que s. E. so voltará a esta Capitalden-, ,

nzessemos desapparecer' O mais pBqueniJiQ 'tro de tres mezes.
,

vela �a parte d este moço uma energia e

obstaculo á sua navega,bilidade, demais' ,Ficou encarreg�dó dO',expediente o Sr. Secre-;- tenaCIdade, pouco commum em Ilossa raça
� ,

tarlO Geral Dr.,Perel,ra ,LeltE�: .' e que sera talvez uma primeira t
pj estandc- -se, ,como l-e�lment,e, se presta, o o Sr' �erelra 9hvelra nao tOJ:íl?U conta do Go- ,emprehendimontos' ma.iores

e ,ape para

nosso porto.a ser facIlmente melhorado el vern,o do E�ta��, como ll�e compet',a por haveras-'
.

,

•
,'.. sumIdo a SupenntendenCla da CapItal, . .'

,-

to! nar-se um dos melhores e maIS frequen-'I
,o Dr, Pedro FerreIra attende a chamados a qual-

'

tados de nossa�08ta, .� �=>Y'�--- quer hora.
'

São esperados os seguintes paquetes:
do sur, o Santos. a 20; no mesmo dia de

>

Florianopolis, o Itapemirim;-·-do norte, no

dia·,22" o Destet'Í'o,
'

,
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Na' crença de que vos esforçáreis por
alcançal-o, esperam os nbatxo-assígnados
que VV .. Exas, hajam de remetter-lhes qual
'quer prenda partl. o bazar, cujo produeto
reverterá .exclueivamente á fundação do

Asylo."
-

-

_

Floriauopolie, 4 de Outubro de 1904.
Luiz Pacífico das Neves) presidente
Luéio Victorino di'. Souza, vice-presidente
Oetaoio Cardoso da Costa, thesoureiro
Euclides Ignaciv Dominquee, I'" secretario

-- Rül Mónnéback, 2° secretario

De tempos a tempos, ou para limpeza O snr. Secretario Geral dos Negocios do
da caixa, ou para reparo de algum eano Estado, Dr. João Carlos Pereira Leite, por
que se rompia, costumava-se fechar Q en- offício de 11 do corrente, communicou á
canamento, e ficava assim a cidade privada Superiuteudencia Municipal que elIa ficará,
do fornecimento d'agua , mas sem soffrer de ordem .do Ex.mo Snr. Coronel Vice Go
ás eonsequenciaa desta falta porque o snr.. vernador, autorisada a mandar construir até
Fiscal tinha neste tempo mais alguma cou- peja q-uantia de 2:220$000 a ponte sobre
sideração para com o publico, e prevenia--o -o rio das Piasarras.
c?m antecedencía para� is�o, e a,ssim mu- Estão affíxados editaes

.

dá Superinten
ruam-se todos com a quantidade d agua que dencia com data de 14 do corrente annun

julgavam sl�fficiente. Ag?ra:porém, já não 'cíando' que até 14 de Novembro' proximo
succede 'aSSIm. Terçu.-feIra feehou-se o en- se recebem propostas para essa construo
canam�nto sem que mnguem antes soubess� ção , no paço municipal, onde os Interessa
que o Iam. fazer e por -todas as casasofoi dos poderão consultar a planta e orçamento'
um .ve�dade:ro deSHspel'o, e ao .mesm? tem- da ponte e obter mais informações.:
po indignação por nao terem SIdo avisados

'

afim de se pr_evenirem da agua indíspensavel A 13 do corrente houve sessão do Con- -Em S. Paulo sóbe á avultada quantia de
para as necessidades do dia. . . . - (!, I'

-

h I.

Outra vez espera o publico merecer um
selho M�IIIcIpa�, s�ndo approvadas diversas 9.:.470.27�<lf5�.O a, a-va la?30, para: orno oga-

pouco mais de consideração por parte do Resoluçoes ID41tO importantes. ,
,. çao das p�r�I!has,

.

d?.S ben� �lelxados pelo
sm. Fiscal. .

--

-

--

--

('
,

__:____ ,
'

.

finado ca-pltah�ta Jose Estanlelao de A�aral.
-�, .

;-' ,_ ,"
-

, Os seus herdeiros acabam de pagar a col-
"

-

_- .

.'

A A�sOCIaç�? II�ao �oaqUl�, em, FIO-Ilect.oria· estadoal, em Jundiahy, o impostoO nosso illustre collega d�\Blumenau, O llanop?hs,. el�'iIOU ,1. todas .as senllOla� e
d t'- ':-

-

valor de 161 :228$400,-Ur'waldsbote, no seu numero de lodo .cor- -senhOrItas itajabyenses ,a' circular abaixo. e I nolurneútc ndo J
.

de-Direito dOa 'lle-)'-
'

t bli d d bi hí S '- .

teí I
- Os emolumentos o UlZ I cq

r�n �, Pdu . lCOU. a oSI't,�ogrdap 11CO� e tapre- ,enao dll1udeIS bquaesquellr, pa avras nossd�e la Comarca soore o inventario subiram á'"
eiaçao a carreira po mea io ernmen e es- -recornmen an o , um aco umento ao pe 1-'

-

f d 12'640$000
' ,

.

, tadista Dr. Lauro Müller, trazendo incluso do que ella encerra: basta a sublimidade .quanna- e,.,.
r

magnifico retrato. da idéa para cbnquistar todas as eympathias]. ---AFolha. 'JI!0.�;a, �i� S. Paulo, da est.a
.

'I'emos o maior jubilo ver impor-se á e apoio em seu favor. mteressan.te notícía.; No mez de. Julho _u!tl-
. admiração e a -estima publica esse beneme- Eis a circular : mo,

' realisando aquillo que mais arnbicio-

rito itajahyense, que cada dia patenteia no- Ex.mas Senhoras. naval, o s�u sonho �ourado. uI? pobr� �apaz
vas faces da sua excepcional .eapaeldade. Pela publicação feita n'A Pr; modesto e�so�-se no car'tor�o d? R�gIBtro, CIvIl �o

Tão justa homenagem .é tanto mais di- orgam desta Associação e .gentílmeuto re- dlstncto, de �a.nta Eph�gel1la, com � pi 0-:

gna de applausos quanto ,se trata de um produzida, em todos os jornaes desta capital, messa, a fan:nha da 1_10IY3, ._de _legalIsar o

jornal escrlpto em allemão e é de toda _a está no conhecimento de VV. Exas, de que easam.ento, â��s depois, na igreja. .Os seus

conveniencia, em nosso Estad?, que as pes- nos empenhamos pela fundação de um Asylo l):gO:lOS, p�rem, correra�l-lhe ,mal ,e o,�o
SOUEl que somente leem em lmguà allemã de Mendicidade.

. bl e I ap�,z nao pOllde, ate �go:a, c�sal se

tenham frequentes oecasiões de toma.r co- 'Esta idéa generosa que tanto palpiteu, n� ;rellgIoso: Dea�lte d�sse lllCldente; � fa-

nhecimento de brazileiros notaveis ' com sorrisos de rea-lisa_ção, ,no espírito ex- mIha da. nOIva nao qmz entregaI-a ao I'R'
.

traordinario -do distinctissimo filho desta ter- paz, que, para sabir de tão embafaçosa si-

Para o theatro dã Sociedade Estrel1a elo ra � O Irmão Joaquim qm3� devido a seu tuação, resolv..eu consultar a_ autoridade do

Oriente acaba de ser pintado pelp sr. Rey- fallecimento, JiãO a podera' praticar, 110S deu dii';tricto em que reside, e, ào mesmo tempo,
n,aldo Scheeffer um bellissimo panno de boc- a ventura. de, 75 an110S posteriores águelle pedir as providencias que ,e111 tal, caso pO�'
ca, onde se vê representada uma paisagem acontecimento, que encheu a alma cathari- sam ser dadas.

de serras abruptas, _cortadas de aguas cau- nense de eterno lucto,' reavivaI-a e quiçá -Em virtude de modificaçã.o no contra-

tantes e' m'arulhósas que se �xcachoam. e effeetunl-a" tó que tinha 6 Governo qe PenJa,mbuc,o"
despenham pOI: um rio abaixo. - Sobre uma Para a sua realisação bastará que VV. para a illuminação do Recife,_ com ,a Com:'

ponte, ligando as duas margens, passa a Exas. concorram ao pí'ojectado bazar com panbia d'e Gaz. a illUlUÜJaçãd d'aquella C!t-
-todo o vapor um trem de ferro. Um gra.nde uma dadiva qualquer que "-poderá ser en- pital ficou reduzida a_ seis horas e apenas
predio, uma fabrica ou viYenda campestre viada ao snr. Gervasio Vieira chefe da es- funecionnrá nas noutes de escuro. O J01'1wl

ostenta-se perto. Tudo pela perfeição ç,om tação telegraphica nessa cidade. -

" do .Comrne?'cio, do Rio� traz a respeito o se- -,

-que I;stá pintado iHude, ao mesmo tempo Temos �erteza de qUe VV, Exas., filhas gmnte:
que encant'a os -olhos., .' desta terra que tanto se uFana clãs suas glo-I IJa cerca de vinte ,al111.os o R@cife, dis-

O grupo qe. amadores da EEltrella tem ,riosas tradiçõ\;1s, não se negarão a enxugar' putava a. Bahia o segundo ,lugar entre- as'
em ensaios um drama e eomedias que bre- as lagrimas dos famintoEl e dos ma,ltrapilhos cida,des brazileiras €l os seus habitantes .iul�
ve serão levadas ti scena.· Nesta occasiã,o que nos estendem mfios suppli-ces -e olhares- garam-n'a, c()m justos motivos, pelo seu

valerá a pena ir ao, theatro, se não pelo envergonhados.
-

cOl11mercio, eivilisaç.ão e bellezas_ naturaes,
espeçtaculo ao menDS para apreciar o ma- Não vos úegareis, porque sobre a vossa a metropole do norte. Já então o Pará co

gnifico trabalho - do sr. _Reynaldo Sclieeffer. existenciã Pill1dem os olhares guiadol'es da meçava � melhorar e S. PaulQ a dilatar se,
Providencia, que esmerõu-se na, constitui- ,No periodo decorrido aié hoje, São Paulo
ção dos vossos corações, depositando nelles tornou-se, sob certos flspectos, superior até
a maior de todas as virtudes -' a Caridà:- no Rio e constituIu um exemplo da cidade
de - afim d,e torn,al-os um privilegi'o das' americ_p,na, levantada 'com as vantagens dos
filhas do Brazil. ','

progressos modernos. O Pará, por seu }ado,.
Tambem vos concedeu um 'espirito lu- ganhou o primeiro lugar no norte; a Ba

cido para comprehenderd'es que a vossa" 11ia. se não melhorou muito, ém nada, re
missão especia-l na terra -- é de regenera-

'i troce deu. Ao mesmo, tempo outras cidades
Havendo tel'l11inado na Mesa de R,elldas ção, de paz ,e de consolo aos vossos paes, lucraram extraordin!uiarnente. O des811vol.

Federal a conferencia de mercadorias, "in- esposos; aós vossos filhos e aos q ue erram, vimente da boáacha fez surgir Manáos, que,
das da Europa para diversas casas desta' sem ,tecto, ou aos que s,offrem os i'igores dn 'ainda 11a pouco. uni vi.ajante francez, consi�
praça e Blumenau no lugar dinamarquez l'fome em lobregas, -ma.nsardas.,·

, deraya únia cidade americana no meio da,

»Rolf«, 6� feira-, regressou á Capital na�lal1- E, para evitardes que a fome, este ter- floresta, COl11 luz e bondes electdcó's, ruas

cba a vapor »Lauro MÜllel'« -que :veiu para I rivel phantasma. queapavoraa humanidade, calçadas de asphalto e porto apparelhadQ
isto de Florianopolis, o conferente AdUCCi.'j continúe a campeiar SObre. milhares, de des-

com, apel'feiç�alllentos hydraulicos e 'meea

Aprovei�ndo a� viagem d'esta embarca,ção graçados ; que a morte os sorprehenda ao nicos. Curito:ba augmentou ,eol1sideravel
a nosso porto, veit em visita á sul1 familia,,! desaul'ig.o ele um tecto protE'.ctor, -:- é que mente é -dá. esperanças de imitar, 8'. Paulo;
regressando na mesma lancha, o joven, pedImos, rogamos as VV. Exas. secun- Porto Alegre tQrnou-'se um emporio indus-

itajahyense José Gomes, da Cunha. dar�m-nos neste idéal, nfim de ser o mais trial, que o clima e a raça nova pl'ométtem.
" depressa pOflsivel fundado o dito Asylo de desenvolver; o Maranhão fez jardip,s e re-

_

_

De S. F-rancisco, onde reside, esteve Mendicidade. '
-

I vela esforço por nãO per'der seu lügar; San-
nesta cidade durant�'. aIg?ns di�!, com suai Os nomes de VV. Exas. não serão s�- tos saneou-se e fez-se nO. sul a melhor ci
exma. esposa, em VIsita a sua vIrtuosa pro- mente lembrados pelos que fundarem o ech-' dade,' da costa; Bello Honzonte nnseeu co,
genitora e mais parentes, o snl'. João Atha- ficio: passarão aos corações dos pósteros mo pOf' �ricanto; Petropolis dilatou-se e va

nasio Vieira, presado filho da Hxm�. snra'. se'rão sempre por elles repetidos eom a rias cidades paulista!;! sanearam-se e cresce-

D. Deolillda Vieira e irmão e 'cuilhado de mesma effusão de respeito e de reconheci- ramo
c

-l1ossos amigos snrs. Gervasio VÍeira e João

I
meníg C0111 qu� pronunciamos o nome do Emquallto esse -movimento ') "missor

Machado da Costa. Pelo »Rudi« regressa, predestinado, do dilecto, filho desta te1'l'H,: animava as populações 10caes, o !H'éife de-
ram o sr. J. Vieira e sua esposa' a S.

Fran-\dO
immortal-Irmã,o Joaquim. ! cahia-ao pont.o indicado pelo,telegramma de

'

cisco.
,

- Esse será o premio "OU8 ,caberá li vossa I hontem. Ha poucos mezes-houve alli uma
- philttntropía.'

.

i epidemia tremenda:, que todos os medicos

,Echos

.

Ainda hoje' fomos obrigados a' adiar a

publicação do artigo que nos foi enVIado
pela Superintendencia, relativamente, á in
strucçTho, municipal, porque elle é acompa
nhado de :qm minucioso quadro demonstra-
tivo e temos absol�ta falta de' espaço.

'
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attríbuíram á immundieie da-cidade. Agora a mesma te�tativa:. Os chinezes que alH' es·IJoão Kracik. Offi,cilH't de calçad�s.
'

a antiga Veneza. e reduzida a, meia ração. tiveram empregados enio e�nt�rral: .ôs "c<ilda-j A�tesi�l.áo Se�ár�.� Sap_atflrla' sem_.... l:ival.
-

de luz.
,

.

. YE;(es declaram quetem sidoterrivel o ef'.JoaoKersanach.Fazendas!(arm::nnho,
Não ha muito tempo deram-se assaltos feito dos obuzes .ernpregados pelos J:llseos.!

-

em. liquidação. . '

de »cangaeeiros« nas suas visinbanças e po- As encostas deHigh Hill'estão cobertas de Geor'g Tz.aachel. -l-l'azelHlas, modas, 'ca�,a,
de-se imaginar r.gOra a que vai-ficar ex- cadaveres inteírnapedacos.de eláhe.çàs, bra-} de primeira ordem. '

posta; uma cidade de mais de. ,_100.000 ,ha-. çes é pernas. Os ataques dos japonezes 113 p.' Berta. $cheeffer. Hotel" Central,
bitantes e cujas Tuas só serão illurniuadas tarde de 19 forãin dirigidos contra quasi 'mesa de primeira qualidade.. .' c;

das 7 horas da no.ute.á 1 da�nanhã!, Quan- !t0d-QS os poetes avançados., ao uresmo tempo I Cast r-o .�, Luz. Pha:rn��tcja"}Popular, sóm
do houver luar, como na roça; o ceo pro-. que .os_ean·hões de. assedio deeearregavam . 'o mais completo aortírnento de drogas.
tegerá- os. trariseuntes ; mas,. quando 'nas n su� terrível me!ra�l1a contra: a maior parte I J osé I?ittrich .. Padaria .. PãoJf'e�Co todos

llOU1!_E'S chuvosas' RS. nuvens velarem a 'lua, dos fortes de mais unportancia. O bombar-
.

QS dias, roscas, bolaxas,
.

biscoutes etc.
nenhum recurso haverá contra a sanha dos deio que ós inüni,gos desenvolveram contra' Fransisco B. da Paz, Barbeiro. Cha-
.malfeitores.

'.

..", os, reduetos que 'protegem, um grupo de ap- rutaria corn 'Variado artigo.para fumantes. '

O Governador do. Estado .ou a'Munici- parelhos de distribuição das aguas foi for- Pedro ,BaLl�r. Loja de' ferr�ge.ns, cabos

palidade da .Capital.vquem quer que tenha I rnidavel e na noite' ele 19 conseguiram 08 e mais ob-jectos para.uavíoé etc.' .

revisto o contrato do g,az, deve ter verifi- atacantes effeetivaniente destruir aquelles Ju_lio Kumm. Altaítaria. Roupas sob me-

cado que é verdadeiramente. angustiosa a reduetos, recuando -então a guarnição russa didas apreeos J?sb.aveis. ,,'
..

situação financeira, que chega a exigir a para a fortificação principal, .com segurauça, J ase dos �eis.' Fazendas, modas e aro.
decretação de um perigo publico, C0)110 seja graças á escuridão da noute. Os reductos 'ma·einh0s. (

:. .

'

deixar uma :grande cidade ás escuras du- que a metralha japoneza destruiu são im- .Max Schnaider. Alfulataria. Roupas sob
.

"rante horas ti horas. Pareée incrivel que 'portautes, mas os que guarnecem outras medidas e feitas com grande esmero ..

não haja outrormeio de remediar tão affli- 'nascenjes d'agua estão preparados de modo Assebuvg & C.a Cornruissões, cQ,l1signa
crivas eircumstancias. O que é de esperar, a não poderem os japonezes assenhorear-se . ções e couta própria. Agencia de vapores.
entretanto," é que essa Iamentavel contin- 'delles senão .quando for tomado Porto Ar

' ", '

genela-ao-menos-illumine o esprritodos go-: thur. A explosão das' tuinas tem çausadOI:r;:çj 1
" J' 1 I k

veruados, fazendo-os lobrigar' a triste visão per_p.as importantisslmas especialmente aos! l..l)unbi-JD(ir ;ét0(2lê, el.ê· fClj0ljy
do seu destino.

.

'japonezes ; os chinezes contam que só num" '-

-O seguinte despacho que. se encentra fosso enterraram trezentos japonezes e du- . E O I T A L '

no, serviço telegraphíco do Jornr!l do Com- zentos russos. '.
.., Joãõ .Iacob _Heu[:li Sobrinho, Delegado

mm'çio, do Rio de Janeiro, de 3 elo corrente, A guarnição da. praça, dispõe. de- suffí- Munioipal de Itajahy; clrn:rna; a attenção dos
, mostra hem o 8!lcarniçame-nto da luta que çientes mantimentos, mas as conservas eS-i ha:bitant@s deste municipio p'ara 08 seguil1�
eni Porto .Arthur"sustén.t::lII1 ha -11m.a porção tão qüasi esgotadas. São' abatidos diaria-( iesJartigos do Codigo·de PóstÍlra�:' ,

..
de mez'es russos e japonezes.,

.

mente parira consunío da populaçãO trinta Art. 65. E' prqhibido aU1íHTar ou ter á

-(:pesde ás quatro horàs da tarde do dia burros, cuja earne custa cinco nlil réis por 'solta nas rutts, ,preças estra(l'mí e mâis hl".
19 de Agost,O os j'aponezes iniciaram o seu Libra, O valõr de um ovo �em Porto A_rtl1l.Í1� gal'es 'publicas ou em terrenos l,.de outrem;
ataque contra High Hill, 'esca121,n&o as. coli- é actua.Ju1ente d(d�800.·· .

sem' cons811timelftô do pl'oprieta,rio',. alhrÍlaes
nas em grande nunlero, coma se fossem Depois dl1s operações cle,19 ele Setem- vaCCUllS. cavallares, mLüd"eEi� suinos, caoruns
formigas. O plano que seguiram .desde 0. ])1;0',- 6 genenil'StoÉlssef' baixou uma pl'ocla.· e ,óyelhnns, ou deixar' q'ue a8. tropas de' ga
primeiro dia do ataque não' se. alterou em mação, cujrJ thêor, -é O seguinte: »Gloria e' do em sua' 'pa�sagel11 dfttmnifiquem as va'l�
Iienhum dos dias seguintes ...,DeEife.ehavam' Graças :;:_.Deus '! Gloria -á gual'uição heróica! las e plaptaçõ�s,. O>inÍrnctor será. multado
contra as posições russas. os canhões d.e Gloria ao capitão· I1Il1111.lJl!, ;< ào 'eapitiio Syt-· em 5$ a ] O$ootC

.. '.

.'
<

� maior calibre 'e:.depois d'e um, bombm'd'eio élioff" ao tenente PC?goJ'ski', ,qu?, todos se QUfl:ndo:; der-se esta infraeçi:",o se tesfe-,
eIll' regra subiam ao assalto' das posi'Ções, pórtaram, eo01O "c,érdadeiros' heróes! Glolja l11uii,hará o ft\cto·� com dnfls' ou ma;js' pessoas,
alvejacl�s. Expulsavam-n'o.s os oCêupantes, àos: chefes e officia,es! Gloria especjalr:nente e o animal será appl�el:íendído"e conduzieló .

.

mas. os japo.nezesrecomeçavam c.omo Ele na- aos bravos voluntarios ql1e éxpulsaram o ao -deT)osito .do CDnselho Municipal.'
.

da fosse, �om verdadeirn fanatis'mo. Durante inim�go dos seus entrincheimmentes e lh'os
.

'Não seíldo ,possivel 'ou, se:ndo difficil a.

quatro cliãs nem porcup.1 momento dimir,miu clestruiraill! Deus. peJ'tiiittiu que repe.llissé- TlpprehBnsão, se test�111L1lJhará o facto, o

o arreganho. feroz c�m que na tarde' de mos o inímigo; seja lórivatlo o ll6me de dono, os sigila@s ca'ractel"ieticO's dQS animaefl
19 havian), dado. principio á süa offensiva. Delis!« - ... �,

e se-dará parte 'coni indicação - das teste-
Um 4013 batalhões·japonezes obl'igado ,a' re- """"_&diOL �+"*'

. ''''''''"""",:,3<:'!''-",,�>!±..�� mu-nhas ',ao fiscal do Conselho üU a outro
cuar pa"ra o valle eOlltiguo a Hjgh Hill� nu-

------.-- ---�-- __ o

,"

elllpregadó eonlpet�l1te a lll.ultar.-
ma o�casião em que se achava illt�iran]eDtei ',S'e. cçtl_O� Iivre ',' Si passadas .24 horas, .não tIver sido Q
exposto aos schrapllells inimigo.s" foi quasi ':;münal, l"ecl3l11ado e �J.a'ü se tenha eIítrado
::tnl1iquilado� Fínalthente, 3'0 preç,o de gran'-, ,

d'
. par)à; 'os cofres.-do Conselho. com ti, niultn e

de nilmero ele vidas, cotJ�egpÍl)lm: (js.j.?po-�·' . I\gra eGlmentO"" .
-

'In;r�j�s despeza� s€ní a11l1uncia?ó por. edital 0-

nezes collocar dous canhoes de can1p'al'lha �
-

. _. :' .
leIlao do allll11al, cQm autecedellc]3, oe 24

e .dons de' tiro. rapido por traz ?e uma'h,are
.

NVo Bacellar, D. :Ma,�"ia Sei"'anna ,dos An-l horas fazendo-se. �aber.ó lugar, dj�·e hora,

_reJra expr,e�sadall!ente. constrmda duraI�te jos, D1;altina Bacellar e Alex311drina dos ,4,11-I&e ter lug�i" o'lellao, b�m,col11o'a COI:' mar
a noute <de 22 de Sete.mbro,: � O ge.tleral jos agradecem a todas as pessõas que sem-I cas e qur-lIdade- do anImal, e '(led�lZlda, do
Stoessel;, não podell�o. d1st!"ahrr forças d�s' pr,é v.elaram. aural1te a ]JJolestia.e acomp):l� pre�o da a�rel\l�t.at;'ão a' multa. a l?dernnifortes e Julgando mUlto H,l:nscada a tel1tatl- ilharam os restos mortaes ele nossa extl'e- s�l,çao e ma.Js despezfts, se _entre:gm'à o reFito

.

�a de retomar. essa posição, não eleu oi"- mecida eonmdi'e :{ilha e irmã �1 seu dono, quando. este, depois de habi.li-
dens á guarniçã,ó pâra<que o,.fize-sse' e in· " . � ',.'., '

.

• ;tado oJe5'lnlJ,üli'. Se passados 30 dias, não
VDCOÜ O auxilio dos voluntarioso � Qúantos, y-,I'nestma llhU'!ll dOE AnJOS appanicer o dono, será o proLhlcto da -venda

'foÍ"am'c}1ànl�d_os,}aútos,responderan1 ao ap-� e bem 'assim aos qllê assístinun. a
__
miRSí,t constd�rado s�mo r�l:da ela. �nul1�cipa:lidad�,

pepo. O capItao �y�choff,' o ten-ente Pogor- mandada cel<;lbl'ar el11 sna intenção; a todos Art. 2.5. '11..
. proln{:ndo. extr"avwr, .(�all1m

sln, puzera.m,:-se, a frent� do, destacam�n_to. .em geral hypothecanlos o nosso eterno re- :ficm�. ou ctestrmr!L propnedade . publIca ou

de voluntanos par:a assaltarem a pOSH;ao 0011heeime'ntó. pRrtrcu-ll'ir, 111arcos,< arvores, postes Cjue,1l3s
qüe o iniJ1?igo"a::càbaya d� tOl_1úlr. Offieiae�. "Itajah;y, 10 de Outubro., de' 1904, e:strel1I�s' i12.diql�em

. os kilo.m�tros O'tl que
e soldados levaram COH1S1g0" granadas' e a. ,,_,.,.,_,.,.,_o.�.,_,o,=,.:.._,o,_,.,.....,.,.,_c.,.,_,.,.,_o.,.,_,.;.'_0.0.;_,.,.,_'."'_;' :Slr,am 'para, assJgnaJr.r os hl1utes ou e,stre-
m�,o as arremessaram contra as forças ja· rÍ.1ns de terras, canos, boias, esgotos: pOll-
ponezas que defendiam a barreira. O c.om· Indt' r. a"do� 'i J,r\ ir.11yense' tes, estivas, boeiros,· postes ou- lámpeões-
bate dos clÕllS destacamentos foi tenivel. -;_ ,I _

\.) _" l' ".lü;J�.!. H da; ill.uminação publica, tiJboas adl)lóstradp-
mas sob Q cO,mmando do' capitão Sytchoff . !"as, divisas, ví1Tlas, eté� ou lJuaesquer o.utros
e dQ tenénte Podgorski os rusfios .

T€ldobra-
..

, Rua Dr, Hercilio Luz objeétos de utilidade, recreio ou tliclorno.
rafll de v-alor e collsegll·ii"'am expulsar os AntoniO Maria de Souza� Fazendàs, .

O cO'ntraventor, além das -penas ('.I'iliü-
japonezes de todas as posições. Um bata· -

e mulhadoS: . . 1iaes e de satisfazer o da111,110 ca.usa,do. será.
lbã0 :j�Honez, que se recusou a a'balldonar Ped ro Saut. Seccos e molhados. Fabrica multado eli1 5$ a 10$000' se -for pai" úegli·
uma trínc1:reir-a, foi implac?-selmente .dizi-, tamfl'l1cos ele que tem gmnde depositD, gellcia oll descuido, e em 20$ a. 30$000 '�e
mado .. Diu oütro destaC'lunento soffreu ig'ual AI:1tonio Martiniano da Silvá. Se.ccos' fOI' por malí.cia ou

.. prot)ositaL
.

sorte, quando na· frlga, sê. emml1ran·hou nas _ e 1110lhados. Deposito de louça. , Árt. 29. O fiscal ou a pessô.a: que pri--
rê'des de arame adrede preparadas pelos Samuel' Heusi. Casa de fazendas, ,nego- meiro accusar qualquer lnfràcção das' postu-
russos; todas as força.s cO,mmalldad[).s pelo ·cia . tàn:r,bem com seccos e' molhados. ras, perceberá.a metade da imp0Ttancia da .

capitão Sytchoff concentmr'am sobre" esse ,Samüel Heusí Junlúr. 'Padaria Espe- multá que .se coblar, a outra inetade fará.
contingente o fogo da mosquetaria e arti- rança. Pão, roscas; biscoutas' etc. . . p-arte das rendas da m'unieípali.dacle.
lharia,�ori! resultados funestos para os bra- Augusto Thieme Armm�em' de. seccos· -Delegacia Municipal de Itajahy, 21' de

. vos, soldados do Milrado. Não os !Htimi.dou', . !! molhados'. Espe.:c�ali'dade em mantei�a..'1 Setembro de 1904.
_

.

.

,

porem, efíse..revez e duas vezes amda, em- Joao Alcary, Oflicma de ealçados, .e a O Delegado Municií)a.l,
bora sem .resultado., os jí'l,)onezes repetiram que vende m�is barato.' I' Joã.o Jacob He�tsi Sob.
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Colhem;;' �ma ,tO" nof�' '.
c'

éL(N ICA
.

.

c .R.� Quinze'de Novembro; esquina da rua

i �,,;/ . J�rdll11 de s�a e�nste��l,a � sr.
j :ti '

'.
, ._ ,

- "1,. . Quinze de .Junho.
� t MarCll�o F:��anClsoo !�lxe1ra'�i�' M E9JCO OI RU RGI.DA

. � _.__ ,

� Por tao feliz data comprimenta-o ; .,ri}!: �?
'

" DO
,

.

. ::m A''d 1"'h p-P '1' ti k -

!
t

e abraça-o
.

,

. \; �; it:, Dr. Aurelio-Castilho "if "o .0: p 0:' lel.s ie e�! Sua fílhinha' .! ;��. .

. .'
.

""'. :' ,'".' '.' '. :tt rChama,' ,a atf�nção do pu?lIco desta. CIdadeL..,_.._._..--� I P:':rtos���'1:4!�!� 'de se- � �,:�e:�uC�?��tec:;:,n����e.�U�':nff;:�!� .

�"'& nhoras e de crianças. I: Cimento ete., tudo pelos proce�sos mais m?-
4t. . . -titi. dernos e extrae tambem dentes sem dor
1tt Attepde· a chamados para fóra':i '.... alguma.
- � .

� Consultorio á esquina das ruas ii: Preços baratos.
.. 1'5 de Novembro e 15 de Junho. l.it

.

__

�. ._:__ _, .

fi,' .
-GraUs aos pobres--;:-" i: LOJ A O EI: .,

'

ii
"d-.ió<Ílrh:±.f�m.�1�iJ���·+i"�i±l·+�<Íl�,ti·+,,+···tF>ctJ�rlJ G.eo

-

r'g Tzaseh-el��r.r"'f'>+ �·�..r.p'+"fó,+,.,. '+'If.·",�if-r.p + fi5.�..

"q.t'f'!:p... '
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C-
" .

\

fi d
-

"

Rua IJí'. Hercilio Luz.

" ·ornas .. para una os.,. E�tâ antiga e acreditada casa deY fazen-
RELOJOEIRO .

" das, armarinho e modas tem sempre varia-
_.

. Estando ª' chegar o dia 2 de Novembro, do .sortimento de "chitas, cassas, lans, mo rinsRecebeu: o abaixo aesignado fez pedido e já recebeu e panaos americanos, pelucias, rendas, voi-Relogios de pâ!rede, como nunca se -vendem 'grande quanâtláde de corôas para -finados. lés; .setíúetas, riscados, etc. etc. �.'

em. Itajah'y�..
.

'.
.

. ..
.

.

de diversos preços. -. ",Sortim.Jmto .de. lindoe- objectos .paru pre-Reloqio« de alg1be2ra; desde 10$ ate 1)0$00.0 .

-

-'
'

,- Pedi-o Bauer, � sentes, brinquedos,' etc.'
. é-correntes.

.
'.

, Sortimento de chapéos de diversos fei-
Despertadores com' 'e se� musica, de 8$000 .'

o.
.

. .. .'

tios, lainpeões, etc: etc.até .12$000. .� "

". '. '®al€l0," ele ken�1etl"0' ê cG?11elleYl"eY1"0'
__._ _____

Harmonicas de bõeca e de 'mão, -,
-

Aimeís de ouro, prata, para' meninas, se-
.

de
.'

I
..

�horl;ls e ho�ens� por. preços barãtlssimos. E MIL: ro .'G.A Z A
.

N I,G. A HBrinco» de muitas qualidades. " ':'" .. , .

'

'.

Alfin.etes para gravatas.
'.

." rua Lauro,Muller, .Vls-a-VlS do ·Hotel do Brazll.
B d· d d lid d Espartilhos frente direita, . ,;oioa: uras e to as &S qua I a es, F' . l» 'b ·,t· b' II r

'

·t d Li fi"Cr-ucifixos de ouro e 'outros ntataes.
.

"

az a
.

a.I a e COI a ca .e OS a von a e gas. mssimas para os mesmos.

Emfim tudo que se pode desejar neste fio freguez.
.

. '...
,

.

.

Agua de Colonia de Jean Marie Fariua.
. 'km·ela também uãvalhass tesouras e Supportes Invíaíveís para golas. .

genero. ] er fe "a'menta de co' rte , n II
.

h li d
.

c. r I o e' I SConvidamos a todos' a visitarem nossa qua qu " vi I <, . <
,

• . vO a1'1,1r os e JJun LOS e core", pa a 1 meus.
.

d Ohapéos, cõpas, .en(e,ites; renâoe e lenços decàsa, que não se arrepen erão.
.

.

todas as qualidades. _

J O sé'dos'R e is' veD�.!.:p�r��,?b�:�mo cento e -A
.. ' .. · ·

�',--b-·-�·�·-&-�G-A R. M" 'A ·Z E. M
'

sete braças de terras de ft:ente na. estr�da
.

SSe' u r·g
.

..

-

.

.

. Bru�que, corp. qua�ro casaEl de mor�r e uma
\ ". ".

. •
-,--á rua Dr. Pedro Ferreira� olarIa e outros ·obJectos, etc. '. . .'. " ".

.

-

r
"

Vendo tudo por estar muito apaixoi1a,do .

....
.

,

,'

Casa de Gommissões, consi�naçõEs e' conta propria, e triste por l'tiinha grmide' infelicidade. Li·. /
Faça da MalIz, eSlullla dl �aa D, Lu. o MüUe. .

quido. tudo para m?-dar-!lle para Blumeilau., Casa Importa,clora e Exportadora;'Commis-'
Vende por" atacado e .a preços mais' I�uiz HêIiI�ique SieoJ.aIul. _

sões e Consignáções e·.Conta propria ..

'

baratos do que qualquer outr'o negociante . .

�íre.11nl·a na Comna<nhl'a "Novo 1101n' BI'.aZl·l',ol·llO·,"-desta praça todos os generos d:o consunlo,_ - �:."............. b ll1 U
_

'

_

.

.u
.

li.

como sejam xarque, sal, phoRphoro, sabão, O' �'U m'- ld fi". ����h�!�ot�i��..
Compra genero', do paiz.�

..

tto '. O on auor
prêtendendo mudar-se da c�sa onde está,',

te'm para vender:·
1 vacca, raça holIandeza Si'tjJ;ado eni pittoresco e apm;úxi(local no

.Vende-sé o .hiate »Flora«, d'e boacon� l.bezen:a de 11/2 anno
.

cen{ro da VilZa de Tijucos, pste hotel offerpc(!.
strucção, forradô de cobre e apparelhado 1»» !) mezes

.

I
.

aos Snt'S: viajantes hospedagem (onfortavel e

a capricho, carregando 550 saCCOB de fari- 1 machina para cortar eapim , apperitiva casinha mediante diarias relat'iva-
nha.'Para tratar, no Desterro �om os snre. 1».» Bngommar roupa mpnte diininutas.
Carl,Hoepke & C.R, e na'cjdade dà Laguna Diversas caIÍlaS boas e simples e mais. ' Acce-ita penftionistas internos ou ex'ternos,
com o Seu proprjet_ario. objectos' domesticos. confonne çonb'ato, em favo1YlVeis .. condiçijes, "

Jóàquim J!)stevão Soq.res. Um m.?inho para niOer fa_rinha grossa dispondo para es.tes misteres de pessoal habili-.

.. ,...................................... (Sch�ottmule).. .' . {ado
.

....,---�-�--..,...----_

..
Al.ém do mais, vende ,ta:mbem uma bÕa " 'Ós, proprietarios dispfnsam aos srws. !tos-

A t.teopão,
'

frreguezes l '." q.uantldade de aves do�es_tlCas, como gal- pedes foda attençã'o ás suas' reclamações con-V lmhas, patos etc. ' ,

ccrnentes (10 ser'viço, terl;do em vista lhes pro-
,Tendo chegado da ltalia 11m esplendido

, -":
- -

�,
- -.----..

-� � �.--,'-.
-_ - ..---

p01'cionar' as comnlOdidadeB. exigidas..
sOl:timent? de viul10 tinto e moscatel, e. ma- 'Erne'S"·to Bae'rtel T�.m sem.1JTe promptos a qualquer hora t:((� 7

gm:Ç.c0 vm�o branco para past� supenor a
. \ ''- _

vallos 'd�e �ella,. carreto.,. carro e!c. parI) r/� .r:·
'

qualquer vmho do Renho, azeite doce de .

gens no mter'Wr' 01,. para. Ohro." m·'lIl.lc,V·'»
diversas qualidades, àzeitonas em . barril e Dentista bastante conhecido nesta cidade limitrophes. ,

em. garrafas, peixes, portugU'ezes, linguiças, pela perfeição de s�us trabalhos, communic·a Os sn",8. ,j[(.ssflgPl1"8 oito lntwior, Tt'lJl·('SI"lt.
atum. italiano, elixe em latas, ·mortadela,. ao' ,publico deste município que já se acha tantes de c' Sfl.� coúmf1'ciap8, fomirias eic. e?/.

camarão em l�tà e grande variedade de 'ar- em Itajahy, rua 15 de :Novembro, em casa contrcwiio (;po,�,ej,.:j8 dpefntps (' h:;!)1.'Ii,1'(': ma./'
tigos neste genero e ele diversas qualidades, do STIr. João Gomes, olH�e pode s.er procu- poderão pennanem' (1/1. inteira. iwlependencia
e ·ainda excellent\3 licôr francez para a casa rado e offerece bs �ervlços relatIVO ,a sua e libe1'aàdp. .'

d? .

abaixo assignado, ,pede ao publico para arte
.. ,
_

como sejam: Qollocação de dentfs, ex-'
Convidamos p01"tanto ao p�tbl'ic{:, Ph1Yi urna,yIsltal�a. tracçoes, c�u,mbamentos por �odos systernas c

vhiita, (lO nosso hotel.'-

ltaJahy, 29 de Setembro .de 1904. outros serViços da arte dentana,.
.

.

. 27-&--904.
José Felippe ·Geraldo. Itajahy, 22 de Setei111:�ro de. 1904. .

-RUA' DR. HERCILIO LUZ-' El�nesio HaerteJ. Maria Amalia & c.a

. RuaDr. "Lauro MüHér.
. ,

Vinho Verde _-
t "+

Quereis apreciar" uma pinga apetijoz« 'ao
jantar, comprai só no armazem do

'

Alf.red;il1.ho

EUGE�.IO 'BEG�E�T.

. - ,
�,

No
-

Nilo BaceIla.r
, I

.

.

Só; pára amotla-,

-_ .. � _ �..------

BoteI Estrella
Laguna
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